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 CONTRIBUIÇÃO DA METODOLOGIA 
DE TRABALHOS DE EXTENSÃO NA 
FORMAÇÃO DE PROFISSIONAIS DA 
SAÚDE: da teoria para a prática 
_______________________________________________________ 
 
RESUMO 
 
A extensão universitária auxilia no caminho para o desenvolvi-
mento de uma formação acadêmica. Esses trabalhos acabam por 
assumir novas percepções e concepções, no qual a comunidade 
passa ser participativa e ajuda na construção do conhecimento do 
próprio docente e do acadêmico. O objetivo desta revisão foi a-
bordar a importância da metodologia de trabalhos de extensão na 
formação de profissionais da área da saúde dentro de uma Univer-
sidade. Para isto foram consultados artigos a partir de uma busca 
utilizando as plataformas de pesquisa PubMed, Scielo, Lilacs e 
Cochrane e utilizado como descritores extensão universitária, a-
cadêmicos da saúde, educação e relação comunidade-
universidade, sem restrição de data de publicação. Foi possível 
observar a importância da utilização de projetos de extensão na 
formação de profissionais da saúde. A partir destes trabalhos foi 
possível observar os aspectos positivos no ensino destes profis-
sionais. A partir desta revisão conclui-se que os projetos de exten-
são são fundamentais para a formação de profissionais humanistas 
e generalistas.   
 
Palavras-chave: Extensão universitária. Acadêmicos da saúde. 
Educação e relação comunidade-universidade. 
 
CONTRIBUTION OF THE 
METHODOLOGY OF EXTENSION 
WORK IN THE TRAINING OF HEALTH 
PROFESSIONALS: from theory to practice 
_______________________________________________________ 
 
ABSTRACT 
 
The university extension helps in the way for the development of 
an academic formation. These works end up assuming new 
perceptions and conceptions, in which the community happens to 
be participatory and helps in the construction of the knowledge of 
the own teacher and the academic. The purpose of this review was 
to address the importance of the methodology of extension work 
in the training of health professionals within a University. For this, 
articles were searched from a search using the PubMed, Scielo, 
Lilacs and Cochrane research platforms and used as university 
extension descriptors, health academic, education and community-
university relationship, without publication date restriction. It was 
possible to observe the importance of the use of extension projects 
in the training of health professionals. From these works it was 
possible to observe the positive aspects in the teaching of these 
professionals. From this review it is concluded that extension 
projects are fundamental for the training of humanistic and 
generalist professionals. 
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INTRODUÇÃO 
 
Os trabalhos de extensão universitária 
auxiliam em um dos caminhos para o 
desenvolvimento de uma formação acadêmica. 
Por meio, destes trabalhos é possível integrar a 
teoria e a prática. Esta integração possibilita uma 
comunicação com a sociedade e também uma 
troca de saberes. Desse modo, acaba 
acontecendo uma socialização e construção de 
novos conhecimentos a partir da prática. A 
sociedade se beneficia, bem como também, o 
próprio discente acaba ganhando mais 
habilidades e abrindo a mente para um cenário 
criativista e humanista (MANCHUR, SURIANI; 
CUNHA, 2013). 
O estabelecimento de um currículo que 
seja inovador faz com que os educadores 
compreendam que o modelo tradicional de 
ensino, somente fundamentado na doença e 
transmissão dos conhecimentos acaba por afetar 
a visão do discente com a prática da saúde. 
Conceitos e enfoques pedagógicos afirmam que 
são necessários aspectos formativos e uma maior 
prática dos conhecimentos adquiridos (MITRE et 
al., 2008). 
Os projetos de extensão universitária 
acabam por assumir novas percepções e 
concepções, no qual a comunidade passa a ser 
mais participativa, bem como ajuda na 
construção do conhecimento do próprio docente 
e também o acadêmico, por meio destas 
atividades. Todos acabam por desenvolver um 
senso crítico de acordo com a realidade 
(MANCHUR, SURIANI; CUNHA, 2013). 
Considerando os aspectos positivos 
apresentados pelos projetos de extensão, o 
objetivo deste artigo é conhecer ainda mais sobre 
estes quando se trata de profissionais da área da 
saúde e abordar os aspectos positivos desta 
metodologia de trabalho com enfoque nestes 
cursos de graduação. Dessa forma, é importante 
esclarecer que a formação de um profissional da 
área da saúde precisa ser humanista, ou seja, 
conciliando a prática com a teoria e onde possa 
ter mais contato com os possíveis pacientes. Os 
objetivos deste estudo foram abordar os aspectos 
positivos desta metodologia de trabalho com 
enfoque nos cursos de graduação da área da 
saúde. Descrever os benefícios desta prática 
educacional para sociedade e na formação de um 
profissional da saúde humanista. 
 
MÉTODOS 
 
Este estudo foi uma revisão de literatura 
científica não sistemática (GIL, 1994). Na 
execução foram consultados artigos a partir de 
uma busca utilizando as plataformas de pesquisa 
Scielo, Lilacs e Cochrane. Foram utilizados 
como descritores; extensão universitária, 
acadêmicos da saúde, educação e relação 
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comunidade-universidade, sem restrição de data 
de publicação. Foram incluídos os artigos que 
abordaram o papel da extensão universitária na 
vida acadêmica dos graduandos da área da saúde 
e os contextos históricos desta metodologia de 
ensino. Os artigos encontrados foram 
selecionados de acordo com o assunto abordado. 
Durante a busca também foram incluídos 
citações citados nas referências dos artigos 
selecionados de acordo com os critérios 
estabelecidos. 
REVISÃO DE LITERATURA 
 
A extensão universitária 
 
Na Inglaterra foi onde surgiu a extensão 
universitária. Sendo possível observar que a cri-
ação foi em decorrência da necessidade advinda 
da Revolução Industrial em conjunto com o capi-
talismo. Neste momento, embora a função da 
Universidade fosse à formação quase que exclu-
siva da elite era possível perceber a existência de 
uma preocupação em levar informações por mei-
os dos cursos de graduação às classes populares 
(MANCHUR, SURIANI; CUNHA, 2013; 
RODRIGUES, 1997). 
A prática de projetos de extensão aos 
poucos foi sendo disseminada pelas instituições 
tanto europeias e norte-americanas que oferta-
vam cursos técnicos e profissionalizantes. Já no 
Brasil a extensão universitária foi sendo traba-
lhada de acordo com os objetos impostos por 
poderes públicos, sociais e econômicos.  De a-
cordo, com Machur, Suriani e Cunha (2013) e 
Rodrigues (1997), a Universidade era submissa 
às regulamentações do Estado e voltada à forma-
ção de classes sociais mais altas brasileiras. Des-
se modo, as classes populares não tinham acesso 
a este tipo de ensino. Então neste período as prá-
ticas extensionistas visavam apenas os cursos 
técnicos objetivando a capacitação de mão de 
obra para o trabalho. Na década de 80 este cená-
rio começa a mudar e onde a Universidade pas-
sou a ter mais autonomia e onde foi necessária 
uma maior aproximação com a sociedade em 
diferentes escalas de classes sociais 
(MANCHUR, SURIANI; CUNHA, 2013). 
Neste sentido esta metodologia passa as-
sumir novas percepções, onde a comunidade dei-
xa de ser passiva e começa a ser mais participan-
te. Este tipo de metodologia além de contribuir 
para o conhecimento do professor também ajuda 
na do aluno, podendo desenvolver senso crítico 
sobre as suas pesquisas e com a própria realida-
de.  
Metodologias ativas: Fundamentos teóricos 
 
A formação dos profissionais da área da 
saúde historicamente tem sido pautada utilizando 
metodologias que são tradicionais. No qual o 
processo de ensino-aprendizagem tem sido me-
ramente à reprodução do conhecimento, onde o 
docente assume o papel de transmissor de conte-
údo e onde o discente faz a retenção e a repeti-
ção, possibilitando que se torne sem crítica e re-
flexão (MITRE et al., 2008).  
Atualmente, no contexto social os meios 
comunicativos estão favorecendo o avanço das 
novas tecnologias e a percepção do mundo, pro-
movendo uma rede de relação dinâmica. Na for-
mação de profissionais da saúde surgem questio-
namentos sobre como deve ser o perfil destes 
formandos, preocupando-se à tendência à especi-
alização precoce e ao ensino marcado por parâ-
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metros curriculares. Nos primeiros anos de for-
mação básica são enfatizados no ensino centrado 
no ambiente hospitalar, com enfoque na atenção 
curativa, individual da doença, tendo como a 
produção de um ensino dissociado do serviço das 
reais necessidades dos sistemas de saúde (COLL, 
2000; MITRE et al., 2008) . 
O surgimento no cenário da educação 
superior da Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
ção Nacional – LDBEN define o estímulo ao 
conhecimento dos problemas sociais atuais e 
como deve ser a prestação de serviços especiali-
zados à população. Houve uma reafirmação des-
tas prerrogativas pelas Diretrizes Curriculares 
para grande parte dos cursos da área de saúde, 
destacando a importância do atendimento às de-
mandas sociais em destaque para o Sistema Úni-
co de Saúde (DEMO, 2004). 
A partir deste momento as instituições 
são solicitadas a mudarem suas práticas pedagó-
gicas, objetivando se aproximarem da realidade 
social e de motivarem o corpo docente e também 
dos discentes a obterem novas redes de aprendi-
zado. Considerando que a graduação possui du-
ração de alguns anos e a prática profissional po-
de durar por décadas. Os conhecimentos e com-
petências vão transformando velozmente, tor-
nando fundamental pensar em metodologias de 
ensino em uma prática que seja libertadora, na 
formação destes profissionais (MITRE et al., 
2008). 
 
Relação Universidade e comunidade 
 
As Instituições de Ensino Superior desde 
sua origem tem como princípios ser inovadora, 
inquietadora e revolucionária. Observam-se a-
vanços inestimáveis da sociedade, sendo desse 
modo fundamental resgatar a função primordial 
das universidades e seu caráter civilizatório, no 
qual promove valores culturais, morais e intelec-
tuais (NUNES e SILVA, 2011).  
A reflexão sobre o papel social que é de-
sempenhado pelas universidades em especial 
sobre o cumprimento da função da produção de 
conhecimentos, social e cientificamente relevan-
te, é necessário tornar acessível a todos. Nota-se 
que as atividades de extensão deve ser um dos 
principais componentes quanto a função do ensi-
no superior atualmente, no qual, quando estas 
necessidades da atuação da universidade na co-
munidade forem percebidas, já estarão cumprin-
do as suas funções (SILVA, 1997). 
Na extensão universitária, ocorre uma 
troca de conhecimentos em que a universidade 
também aprende com a comunidade sobre seus 
valores e cultura. Assim, a universidade pode 
planejar e executar as atividades de projetos vol-
tados à comunidade respeitando e não violando 
estes valores e culturas. Também pode ocorrer 
uma troca de valores entre a universidade e o 
meio social (NUNES e SILVA, 2011). 
Portanto, através dos projetos de exten-
são a universidade tem oportunidade de levar à 
comunidade os seus conhecimentos que é deten-
tora, sendo estes conhecimentos produzidos pela 
pesquisa científica. Esta se torna, na qual a uni-
versidade social e democratizadora do conheci-
mento, levando aqueles que não são acadêmicos 
universitários. Contudo, o conhecimento não se 
torna um privilégio de poucos, mas sendo este 
difundido pela comunidade (SILVA, 1997). 
A instituição de ensino superior, ao co-
municar-se com a realidade da sociedade local, 
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regional e/ou nacional, tem a possibilidade de 
renovar-se constantemente e conduzindo para um 
atendimento da verdadeira realidade do país 
(NUNES e SILVA, 2011). 
Vantagens dos projetos de extensão aos aca-
dêmicos 
 
Segundo Biscarde e coloboradores 
(2014), um projeto realizado foi avaliado de 
forma positiva pelos discentes, supervisores do-
centes e também gestores. No qual, tendo um 
consenso na importância da ampliação do pro-
cesso formativo dos acadêmicos. Descrevendo 
que os projetos de extensão contribuíram para 
potencializar a construção de indivíduos sociais 
ou coletivos, a partir das vivencias desencadea-
das durante os trabalhos. Revelando principal-
mente como uma transformação na visão de 
mundo e na maneira como trabalhar e no relacio-
namento com os serviços de saúde. 
Concluindo que as principais vantagens são: 
- Ampliar o percurso e o processo forma-
tivo dos alunos. 
- Desenvolver atividades de pesquisa ar-
ticuladas com os projetos de extensão. 
- Promoção da integração entre estudan-
tes, gestores, técnicos e profissionais do sistema 
municipal de saúde. 
- A ampliação do projeto ser possível e 
do desenvolvimento de programas de vivencias 
extensionistas na universidade. 
- Possibilidade da inclusão das discus-
sões sobre as propostas de flexibilização curricu-
lar, que ocorrem entre as reuniões de colegiado 
de curso e dos centros acadêmicos. 
Desse modo, é possível observar as vá-
rias vantagens de trabalhos voltados à comuni-
dade e o retorno positivo por parte dos alunos 
(BISCARDE et al., 2014). 
 
Os projetos de extensão como um dos elemen-
tos de formação universitária da saúde 
 
A interdisciplinaridade entre ensino, 
pesquisa e projetos de extensão é atualmente um 
dos desafios das universidades. Nota-se que en-
quanto a pesquisa científica e o ensino tem sido 
alvo de discussões que originaram elaborados 
sistemas de avaliação da produção científica e da 
qualidade dos cursos de graduação, porém a ex-
tensão universitária não recebeu a mesma aten-
ção e muito menos sofreu as transformações que 
são necessárias para acompanhar a evolução do 
ensino superior. Promover projetos de extensão 
ainda é um desafio para muitos docentes e dis-
centes que queiram realizar esta atividade dentro 
da universidade. Falta de incentivo por parte de 
setores administrativos e de coordenação, torna 
este trabalho dispendioso e burocrático o que 
acaba por desmotivar a todos (SILVA e 
VASCONCELOS, 2006). 
A criação de ligas acadêmicas é um pas-
so fundamental para o discente ter os primeiros 
contatos com a vida de extensionista e poder ex-
perimentar as experiências que a comunidade 
pode oferecer. O Projeto Rondon também é uma 
destas ferramentas de formação e foi desenvolvi-
do pelo Ministério da Defesa, em parceria com 
os governos do estado, município e com as uni-
versidades públicas e privadas. Este tipo de tra-
balho tem como objetivo contribuir para a for-
mação do jovem universitário de diversos cursos 
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de graduação como cidadão para o desenvolvi-
mento sustentável e nas comunidades carentes. 
Este tipo de trabalho é uma ferramenta poderosa 
de transformação, pois permite que as ações te-
nham efeitos duradouros na comunidade e ao 
longo prazo favorecendo a população, economia, 
meio ambiente e administração. Neste momento, 
aprimora os valores humanitários e a responsabi-
lidade social e coletiva (SILVA e 
VASCONCELOS, 2006). 
As feiras de saúde também é um passo 
de contato com a comunidade e modelo prático 
para a aplicação de todos os conhecimentos ad-
quiridos na sala de aula. O docente também vai a 
campo e onde pode abrir a sua mente para novas 
ideias voltadas a comunidade. 
O profissional da saúde, a organização do en-
sino e do trabalho 
 
O profissional de saúde em sua formação 
é necessário conhecimento científico e tecnoló-
gico, no entanto é importante o conhecimento de 
natureza humanística e social relativo ao proces-
so de cuidar, desenvolver projetos terapêuticos 
singulares e na formulação e avaliação de políti-
cas e coordenação de conduzir serviços de saúde. 
Somente o diploma não é suficiente para garantir 
a qualificação, é necessária sempre uma atualiza-
ção profissional. O desenvolvimento do ato de 
cuidar deve envolver o contato com o paciente 
ou com o outro e assim, aprendendo o relacio-
namento com o próximo. No qual, com o dia a 
dia do trabalho possa minimizar as possíveis di-
ficuldades a serem enfrentadas (CANESQUI, 
2006). 
Na formação do profissional da saúde é 
frequente que as disciplinas biológicas (anatomi-
a, fisiologia e outras) sejam as primeiras do cur-
so e isto tem um significado na formação destes 
profissionais. A maioria dos cursos passa a maior 
parte apresentando os seus conteúdos voltados 
simplesmente para o corpo e não abordando a 
história de vida e realidade social ao qual aquele 
indivíduo tenha passado ou está passando. Onde 
acaba formando profissionais não voltados às 
atividades e necessidades da comunidade. Com 
base em uma nova restruturação e aplicação de 
projetos sociais/extensionistas voltados a comu-
nidades estes profissionais não existiram mais, 
isto faz com que todos saiam ganhando 
(CAMARGO, 2003). 
 
A Saúde coletiva e a relevância na formação 
social 
 
Estudiosos da saúde publica como Os-
waldo Cruz e Carlos Chagas foram os primeiros 
a voltar sua preocupação com a saúde coletiva e 
onde começou trabalhos intensivos na promoção 
da saúde. Trabalhos como estes reforçaram a 
importância da cobertura dos cuidados primários 
a população tanto de periferia urbana como tam-
bém a rural. A partir, destas práticas foi possível 
expandir os conhecimentos sobre a educação 
popular e onde também expandiram as bases u-
niversitárias para o movimento de reforma sani-
tarista (CECCIM, 2004). 
A atenção básica a saúde contribui para 
atividades de prevenção, onde tornam os custos a 
saúde menores, facilita o acesso a saúde a todos 
e como a melhora na qualidade de vida da popu-
lação. Desse modo, este contato dos discentes 
com a comunidade abrange em todos os aspectos 
os benéficos na formação de um profissional e 
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ainda principalmente quando se trata de profis- sionais da área da saúde (CARVALHO, 2001).
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A partir da leitura e estabelecidos crité-
rios de seleção para a construção da revisão de 
literatura foi incluídos 13 estudos. Destes estu-
dos 8 abordavam a importância da aplicação de 
projetos de extensão em cursos da área da saúde. 
Realizando comparações entre os estudos todos 
foi observado que os projetos de extensão tem 
sido como uma estratégia para a formação de 
profissionais da saúde. Também foi possível ob-
servar pontos positivos do contato dos graduan-
dos com a sociedade.  
Segundo Da Silva, 2008 há muitos desa-
fios para transformar a sociedade, é a partir da 
educação que pode ser minimizados estes pro-
blemas. A Universidade voltada à comunidade 
não deixa de garantir a formação de profissionais 
com as devidas capacidades técnicas. Após, ati-
vidades como estas reforçam ainda mais os co-
nhecimentos aprendidos dentro da sala de aula.  
Portanto dos estudos consultados é pos-
sível observar que todos apresentam aspectos 
positivos do trabalho com projetos de extensão. 
Vale ressaltar que os estudos abordam a impor-
tância do papel do docente na participação con-
junta com estes projetos. Outro aspecto abordado 
é a importância destes trabalhos no estimulo pela 
busca do conhecimento para que a informação 
seja transmitida de forma correta. 
A realidade vivida demonstra que a partir 
dos estudos não se pode ignorar os problemas da 
sociedade principalmente quando se trata da saú-
de coletiva. Faz-se importante informar a socie-
dade sobre as possíveis doenças transmitidas e 
como trata-las, evitar contaminação e possíveis 
sintomas. Então é possível observar que levar a 
prática de alunos de cursos da saúde a partir de 
projetos de extensão, Rondom e feiras de saúde 
estas informações podem ser transmitidas mais 
facilmente e onde observa-se uma diminuição da 
incidência de uma determinada doença. 
A formação dos profissionais da área da 
saúde precisa ser generalista e humanista. As 
diferentes transformações que dinamizam o co-
nhecimento e acontecimentos pelo mundo coloca 
em xeque as verdades e estimula a curiosidade. 
Então a utilização como metodologia ativa os 
projetos de extensão irá promover um profissio-
nal capaz de lidar com diferentes situações e es-
timular a buscar novas alternativas para a solu-
ção de problemas sociais.  
CONCLUSÃO 
 
Diante dos estudos realizados é possível 
concluir que a universidade tem um papel fun-
damental na construção da sociedade. É de fun-
damental importância à prática de projetos de 
extensão e feiras de saúde na comunidade para a 
construção e formação de um profissional da 
área da saúde com responsabilidade e cidadania. 
O corpo docente tem um papel funda-
mental no estímulo destes estudantes e por onde 
começa a troca de conhecimentos e interação. 
Dessa forma a sociedade acaba por ajudar na 
interação e ensino destes profissionais. Portanto 
o uso de projetos de extensão na formação destes 
profissionais possibilita que todos saiam ga-
nhando.  
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